
Educação Interprofissional e Trabalho 

Colaborativo: contribuições ao enfrentamento 

dos desafios atuais

* Os primeiros movimentos da Educação

Interprofissional acontecem no Reino Unido, no inicio

dos anos 60 (Barr, 2002);

* Foram iniciativas em regiões específicas para o

enfrentamento de alguns problemas;

* Com o passar do tempo a abordagem começa a

ganhar força e compor as políticas de saúde;



"A educação interprofissional tem sido 

adotada mais frequentemente nos últimos 

trinta anos por encorajar o trabalho 

colaborativo em saúde, melhorando a 

qualidade dos serviços oferecidos"(Barr, 

2002)



* Comprometimento com a segurança do usuário/paciente

* Redução do erros;

* Evita a duplicação de procedimentos;

* Racionalização dos custos em saúde.

Por que investir na adoção da Educação Interprofissional?



"Há evidências suficientes para indicar que 

a educação interprofissional possibilita uma 

prática colaborativa eficaz, que por sua vez, 

otimiza os serviços de saúde, fortalece os 

sistemas de saúde e melhora os resultados 

das ações em saúde"

(OMS, 2010)



Educação Interprofissional e Trabalho Colaborativo: buscando 

uma definição coerente com seus propósitos

The Centre for Advancement in Interprofessional Education (CAIPE, 2002)

“Educação Interprofissional ocorre quando duas ou mais 

profissões aprendem com, para e sobre a outra, para melhorar a 

colaboração e a qualidade dos cuidados” (2002)



A educação interprofissional ocorre quando "os profissionais de 

saúde aprendem colaborativamente dentro de sua área e através de 

outras profissões, a fim de obter os conhecimentos, habilidades e 

valores necessários para trabalhar com 'outros profissionais de 

saúde.

Canadian Interprofessional Health Collaborative (CIHC), 2010



"Uma intervenção em que os membros de mais de 

uma profissão da saúde aprendem em conjunto, de 

forma interativa, com o propósito explícito de melhorar 

a colaboração interprofissional ou a saúde/bem-estar 

de pacientes/clientes, ou ambos” (Reeves et al, 2013)



O tema da Educação 
Interprofissional na Política 
Nacional de Educação na 

Saúde



SUS: essência interprofissional, 
já que permite a atuação em equipe 

ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA
 Obrigatório equipe mínima com: médico, enfermeiro e técnico ou auxiliar de 

enfermagem
 Oferta de saúde bucal: equipe mínima com cirurgião dentista e auxiliar de 

dentista



Outros profissionais de saúde 
também compõem equipes no SUS

NASF: equipes multiprofissionais formados com base nas necessidades 
locais e com foco nas ações de prevenção e promoção à saúde –
nutricionistas, fisioterapeuta, geriatra, ginecologistas, fonoaudiólogo, 
psicólogos, assistente social, educador físico



O Brasil lidera o tema 
“Educação Interprofissional” nas Américas

Em 2016, o Ministério da Saúde priorizou a incorporação do tema 
da Educação Interprofissional em suas políticas

Está em execução o Plano de Ação para a implantação da Educação 
Interprofissional

Objetivos:

1. Melhorar a qualidade da atenção à saúde

2. Maior integração entre os profissionais de saúde. Romper com o 
individualismo profissional

3. Segurança do paciente garantida, evitando erros na área de saúde

4. Centralidade do cuidado ao paciente

5. Maior resolutividade na área da saúde



Elaboração coletiva:  

representação do  

Ministério da Saúde,  

Ministério da Educaçãoe  

instituição deensino.

Priorização de linhas

de ação conforme

necessidades para

implementação do

tema da EIP nopaís.

Apresentação da versão

preliminar  

contou

em evento que  

com diversas

representações(junho/2017).

Plano do Brasil

Bianual (2017-2018)



LINHAS DE AÇÃO DO PLANO

Conjunto de dez  
atividades, organizadas  
em cinco linhas de ação



PLANO EIP - BRASIL

Linhas de Ação

Fortalecimento da EIP  

como dispositivo paraa  

Reorientação da  

Graduação

em Saúde

Levantamento das  

iniciativas deEducação  

Interprofissional

no Brasil

DesenvolvimentoDocente

para a EIP

Fortalecimento dos  

espaços de divulgaçãoe  

produção

do conhecimento emEIP

Educação Interprofissional

nos espaços de educação

permanente emsaúde



Estágio de  
desenvolvimento  

do Plano



Desenvolvimento docente  
Apoio institucional

Oferta de cursopara  

qualificaçãodocente

Divulgação do
tema no País

- PublicaçãoCAIPE

- Manual EIP/Intercâmbio

- Curso Online sobre EIP

- Apoio à Rede Brasileira de

Educação e Trabalho

Interprofissional em Saúde

(RebETIS)

Incorporação da  
EIP

nas normativas
curriculares

80% do plano em execução

Mapeamento  
EIP no país

- EIP naPNEPS

- Laboratório de

Inovação



Atividades em andamento no Brasil

Mapeamento  EIP no país

 Levantamento sobre as experiências de EIP :
• Quais as instituições de ensino superior do país apresentam iniciativas de

EIP?
• Como se configuram/caracterizam as iniciativas de EIP, no Brasil?
• Quais as competências para o desenvolvimento docente e para o

fortalecimento das iniciativas existentes e implantação de novas intervenções
de EIP no país?

Projeto desenvolvido pelo Ministério da Saúde em parceria com a
Fundação Faculdade de Medicina (FFM) da Universidade de São Paulo

EIP incluída no processo de atualização da Política Nacional de Educação 
Permanente em Saúde.

EIP é um dos eixos do Laboratório de Inovações em Educação na Saúde.



Atividades em andamento no Brasil

Esforços para difusão do tema da EIP, sua definição e conceito, não só 
no âmbito brasileiro, mas em todo o espaço regional. 

Parceria com o Centro para o Avanço da Educação Interprofissional (CAIPE) – Reino Unido. Com a 
Universidade Europeia que cita as experiências do Brasil sobre EIP.



Para acesso às publicações:
http://portalms.saude.gov.br/trabalho-educacao-e-qualificacao
http://www.observatoriorh.org/eip
http://www.educacioninterprofesional.org

http://portalms.saude.gov.br/trabalho-educacao-e-qualificacaohttp:/www.observatoriorh.org/eip
http://portalms.saude.gov.br/trabalho-educacao-e-qualificacaohttp:/www.observatoriorh.org/eip
http://www.educacioninterprofesional.org/


https://drive.google.com/file/d/0B9dpD468YCeVZk1EZE1oUWMxMEk/vie
w?usp=sharing







Realizado em Brasília, nos 
dias 05 e 06 de dezembro de 

2016, o evento reuniu 
representantes de mais de 30 

países da América Latina e 
Caribe, bem como 

representantes do Canadá, 
Reino Unido, Espanha e 

África.





Resultados da Reunião:

1. 18 países da Região das Américas
apresentaram planos de ação para a
implementação da EIP.

2. Instituída a Rede Regional de
Educação Interprofissional das
Américas (REIP)





Website da Rede Regional de 
Educação Interprofissional das 

Américas



Dominio:

www.educacioninterprofesional.org













Perspectivas para continuar 
avançando no processo de 

implementação da EIP no Brasil



Obrigada!

Maria Aparecida TImo
Departamento de Gestão  da 

Educação na Saúde –
DEGES/SGTES/MS

cida.timo@saúde.gov.br

mailto:claudia.brandão@saúde.gov.br

